Tolerância – o que impede seu desenvolvimento?
Continuando a reflexão sobre Tolerância, vejamos os elementos psicológicos envolvidos no tema. 

Quando não conseguimos ter uma atitude de verdadeira tolerância para com os outros, é possível que esta dificuldade advenha de um natural processo psicológico de defesa contra algo que não aceitamos em nós mesmos. 
A intolerância funcionaria como um “exorcismo” simbólico de traços, impulsos e tendências psicológicas nossas, através da reprovação e combate, nos outros, daquilo que não só possuímos como nos caracteriza profundamente. Nestes casos, está em cena uma defesa psicológica conhecida como Projeção – dizendo de um modo simples: vemos do lado de fora o que há do lado de dentro. Um exemplo disto acontecendo ao extremo é uma opressiva e avassaladora atitude, de grupos homossexuais, p.ex., de bloquear a divulgação de posições diferentes das suas, buscando, a todo custo, impedir que sérias opiniões divergentes sejam escutadas e amplamente discutidas, procurando, ademais, ridicularizar, tornar objeto de ódio e discriminação, aqueles que não comungam de sua visão, hostilizando-os, rotulando-os de homófobos, necessitando ataca-los e acusando-os de serem aquilo que, de fato, quem está sendo são eles mesmos.

Outro mecanismo de defesa envolvido é a Negação – através do qual o apego a um objeto inadequado (sexual, religioso, material etc.) que nega, de alguma forma ou grau, algum aspecto da Realidade, especialmente no que diz respeito à natureza humana – que somos limitados geneticamente (nascemos homem ou mulher, p.ex.); que quando não respeitamos programações psicológicas inatas adoecemos; que vamos morrer etc. – gerando comportamentos sedativos, incluindo fuga de situações indicativas de que estamos no caminho errado, incrementando cada vez mais a alienação. A intolerância doentia é uma das estratégias mais comuns para a defesa, cada vez mais precária, deste inadequado “objeto sagrado”.
Como distinguir quando alguém está exercendo uma atitude de intolerância sadia ou desajustada? A desproporcionalidade da reação emocional é um bom critério. A afetação com que alguém reage a uma atitude ou opinião diferente da sua, revela o quanto está se sentindo ameaçado na defesa de seus valores sagrados (aqui definidos psicologicamente e não do ponto de vista religioso): quanto mais um apego for inadequado, consequentemente alienado e doentio, mais vulnerável é sentido e, consequentemente, provocará mais reações de defesa, entre elas a intolerância.
Podemos intuir que a verdadeira e profunda causa da intolerância é o medo. Aliás, este sentimento parece estar no cerne da imensa maioria dos problemas humanos. 

Então, diante da reação desproporcional de intolerância caberá a pergunta a si mesmo: ao que estou apegado e sentindo medo de perder? Em que estou me sentindo ameaçado?
O encontro da resposta poderá não ser fácil, talvez haja a necessidade de uma ajuda externa, mas valerá a pena procurar.

Num linguajar junguiano, dizemos que este é um dos possíveis encontros com a nossa Sombra – o lado esquecido e rejeitado da nossa personalidade – que reclama por ser adequadamente integrado ao todo da nossa pessoa, proporcionando amadurecimento psicológico, tornando-nos individuados, isto é, in-dividuos (não divididos), íntegros. Nesta jornada, teremos que admitir a existência de aspectos negativos na nossa individualidade que não gostaríamos de possuir e desenvolver uma atitude tolerante para com as nossas imperfeições, para que possamos superá-las. O resultado será também uma maior tolerância para com os outros.

